
 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

                                                 
1 Informações sobre os cursos e espaços podem ser encontradas em minha pesquisa de mestrado 
intitulada Narrativas desenhadas: Cartografando encontros no ensino do desenho.  
2 Quintais vizinhos: referência aos espaços não formais de ensino onde atuam os outros dois professores 
envolvidos na pesquisa. 
3 Cartografia “é um método formulado por Gilles Deleuze e Félix Guattari (1995) que visa acompanhar um 
processo, e não representar um objeto. [...] Trata-se sempre de investigar um processo de produção”. 
(KASTRUP, 2015, p. 32). 
4 Para maiores esclarecimentos: “Devir é, a partir das formas que se tem, do sujeito que se é, dos órgãos 

que se possui ou das funções que se preenche, extrair partículas, entre as quais instauramos relações de 
movimento e repouso, de velocidade e lentidão, as mais próximas daquilo que estamos em vias de devir, 
e através das quais devimos. É nesse sentido que o devir é o processo do desejo”. (DELEUZE; 
GUATTARI, 2012, p. 67). 
5 “O significado desta justaposição para a identidade conceitual do artista professor é que características, 
atitudes, conhecimento e práticas/experiências associadas com ambos, artistas e professores, são 
combinadas numa identidade única sem necessariamente abandonar alguma em favor de outras”. 
(THORTON, 2013, p. 52). 
6 O trabalho apresentado aqui aborda o recorte de parte de minha pesquisa de mestrado aonde outros 
desdobramentos se fazem presentes.  
7  Raquel Stolf (2015) comenta que tais notas-desenhos foram produzidas por ela em exercícios de 
intersecção entre registros sonoros e anotações/notações – durante o processo de seleção e edição de 
silêncios, gravados para a publicação sonora Assonâncias de silêncios [coleção]. 
8 Conhecimento de experiência feito, para Paulo Freire (2011), seria aquele que o educando possui 
quando chega à escola, ou seja, o que já carrega consigo. Considera-se, para esta pesquisa, que o 
mesmo também acontece nos espaços de ensino não formal. 
9Utiliza-se o termo deriva segundo o entendimento de Godoy (2008): “As derivas não são anti-rotas, 
antiitinerários ou antipercursos, elas liberam a vida das interdições despotencializadoras produzidas por 
rotas e itinerários, componentes de um sistema de codificação do mundo correspondente a um ideal que 
quer conter e expressar a vida, tornando possíveis novos e outros percursos”. (GODOY, 2008, p.26). 
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